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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

As paráfrases se constituem em 
reformulações de enunciados anteriormente 
ditos, que não alteram o significado semântico 
da elocução. Portanto, elas retomam algo já 
proferido, com uma mudança enunciativa. 
São vários os seus tipos: expansivas, 
sintetizadoras, paralelas, adjacentes, não 
adjacentes, autoiniciadas, heteroiniciadas e 
etc. Todas contribuem para manter a fala mais 
clara e compreensiva.

Neste trabalho são analisadas as 
paráfrases formuladas em discursos religiosos 

proferidos pelos pastores Silas Malafaia, 
Valdemiro Santiago e Edir Macedo, tendo 
como aporte teórico estudos da Linguística 
Textual e da Análise da Conversação. 

São analisados os tipos, as funções, 
a recorrência e os efeitos de sentidos 
desse elemento linguístico de grande uso, 
principalmente, na língua falada, buscando 
entender seu uso.

Através do método empírico-indutivo 
(MARCUSCHI, 2006; GALEMBECK, 1999 
apud STORTO, 2015) e da abordagem 
qualitativa e descritiva (GRESSLER, 2003; 
TRIVIÑOS, 1987 apud STORTO, 2015), 
busca-se analisar as pregações que foram 
produzidas em situações reais de interação 
com os fiéis, avaliando as paráfrases mediante 
sua significação no discurso.

Primeiramente, são apresentados neste 
trabalho estudos da língua falada e seus 
processos de construção enumerados por 
Castilho (1998), o conceito de paráfrase, os 
materiais utilizados na pesquisa, a metodologia 
e por fim, a análise.
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A LÍNGUA FALADA E SEUS PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO

Na sociedade, há inúmeros meios de se expressar e manter relações com o 
outro, colocando em evidência as representações sociais de cada contexto. Nesse 
sentido, a língua falada se revela um rico instrumento de exteriorização dessas 
representações. Convém dizer o que caracteriza esse instrumento, para então partir 
para uma análise mais específica de um de vários de seus elementos. De acordo 
com Marcuschi (2005, p. 71), a

Língua falada é toda a produção linguística sonora dialogada ou monologada em 
situação natural, realizada livremente e em tempo real, em contextos e situações 
comunicativas autênticos, formais ou informais, em condições de proximidade 
física ou por meios eletrônicos tais como rádio, televisão, telefone e semelhantes.

Como coloca o autor, a língua falada é produção linguística característica do 
ato dialogal, realizada em uma situação livre e dentro de um contexto específico. 
A fala se constitui, portanto, como um modo de produzir textos ou discursos reais, 
e possui “[...] estratégias típicas do ponto de vista da formulação” (MARCUSCHI, 
2005, p. 70-71). Como aponta Heine (2012), a fala não se constitui apenas do 
código linguístico, porque possui estratégias a ele específicas, como as hesitações, 
interrupções, correções, processamento textual, repetições, digressões, os meneios 
da cabeça etc, ou seja, elementos particulares do texto dialogal.

Uma característica importante de se salientar é a do planejamento discursivo. 
Rodrigues (1999) explica que na interação, um tópico conversacional é desenvolvido 
pelos interlocutores, e eles conversam sobre um tema estabelecido a priori, mantendo 
a conversa sempre em torno desse assunto ou tema, “condição indispensável para a 
coerência do produto da conversação, isto é, do texto conversacional” (RODRIGUEZ, 
1999, p. 20). No entanto, a autora salienta que 

em termos gerais, a língua falada apresenta uma tendência para o não-planejamento, 
ou, ainda, com base nas ideias de OCHS, a língua falada é planejada localmente, 
isto é, constitui uma atividade administrada passo a passo. (RODRIGUES, 1999, p. 
20)

Ou seja, no texto conversacional, a interação é que encaminha o tema, de 
forma a administrá-lo de acordo com essa interação. Os interlocutores têm o que 
dizer, mas o desenvolvimento do tema no ato conversacional depende do trabalho 
que fazem juntos, na medida em que a conversa se realiza.

Outra característica especial da língua falada é a que Castilho (2004, apud 
Heine, 2012) diz, ao explicar que nela, locutor e interlocutor assumem co-autoria do 
texto, o que mostra que o texto se constrói por meio da interação estabelecida entre 
eles. O locutor e o interlocutor alternam seus papéis, criando o texto conversacional, 
de uma determinada situação comunicativa.
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Castilho (1998, apud Galembeck, 2010, p. 49-60) inúmera três processos 
de construção da língua falada: a construção por ativação, por reativação e 
desativação. Na construção por ativação efetiva-se a organização e a construção 
fonológica do enunciado, contendo o tópico conversacional, unidades discursivas e 
marcadores conversacionais. Na construção por reativação, o locutor volta ao que 
disse, reformulando conteúdos do enunciado, e faz uso de repetições, paráfrases 
e correções. Já na construção por desativação, o locutor faz rupturas no que diz, 
suspende, temporariamente, a construção do tópico em andamento, com elementos 
como o truncamento de palavras, parênteses, pausas e digressões (ligados à 
sequência tópica).

O foco deste trabalho são as paráfrases, – elementos linguísticos muito utilizados 
na língua falada – que se encontram no processo de construção por reativação, 
em que o locutor volta ao já dito e reformula seu enunciado, contribuindo para o 
entendimento e compreensão de seu discurso.

A PARÁFRASE

De acordo com Galembeck e Takao (2001), paráfrase é o nome dado a 
reformulações de enunciados, quando mantido o mesmo significado do anterior. 
Estabelece uma “relação de equivalência semântica” (HILGERT, 1997) entre dois 
enunciados, pois conserva o seu sentido, absorve sua significação e reproduz certo 
texto com outras palavras, ou seja, com ordem e escolha sintática diferentes.

As paráfrases, como retomada textual, são produzidas no curso da fala, 
remetendo a algo anteriormente dito, o que, segundo Hilgert (2006), modifica parcial 
ou totalmente os enunciados, já que dão um tratamento linguístico-discursivo a 
segmentos já instalados no texto, tendo como característica um “escopo retrospectivo”.

Portanto, as paráfrases contribuem para determinado fim, seja para explicar 
melhor determinado assunto ou exemplificá-lo, sem uma mudança semântica. O 
significado da elocução permanece inalterado, o que muda é a maneira como ele é 
exposto, como ele é trazido à tona (GALEMBECK; TAKAO, 2001).

Segundo Galembeck e Storto (2013), há diversos tipos de paráfrase e a 
definição ora se dá por quem produz a paráfrase, ora pela sua localidade em um 
texto, e ainda por seu caráter, sua essência, o que ela traz em si.

De acordo com os autores, com relação à paráfrase que se dá por quem a 
produz, há quatro tipos: 1) a que o falante faz uso de paráfrase em seu próprio 
discurso, a autoparáfrase; 2) a que o interlocutor, ou seja, o receptor da mensagem 
parafraseia o que o outro disse, a heteroparáfrase; 3) a paráfrase relacionada a quem 
a desencadeia, sendo o próprio eu quem a produz, a autoiniciada; e a paráfrase 
desencadeada pelo interlocutor, no entanto produzida por outro, a heteroiniciada.
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Quanto à localidade da paráfrase, há: paráfrase adjacente e paráfrase não 
adjacente. A paráfrase adjacente constitui-se naquela que é elaborada logo depois 
do enunciado matriz, não demora muito para ser feita. Já a paráfrase não adjacente, 
é aquela elaborada um pouco mais a frente, mais distante do enunciado matriz.

E por último, em relação a seu caráter, sua essência, Galembeck e Storto 
(2013) expõem vários tipos de paráfrases, definidas de acordo com o que ela traz 
em si, o que ela faz em um texto. São elas: a paráfrase expansiva, quando um 
enunciado é reformulado com um caráter mais complexo, mais detalhado e/ou mais 
longo; a paráfrase paralela, que traz em seu bojo a mesma dimensão textual do 
enunciado matriz; e a paráfrase sintetizadora, que resume, sintetiza o enunciado 
matriz, deixando-o mais enxuto.

MÉTODOS E MATERIAIS

Este trabalho tem como abordagem, o método empírico-indutivo (MARCUSCHI, 
2006; GALEMBECK, 1999 apud STORTO, 2015, p. 39), pois parte de materiais 
obtidos em situações reais de interação verbal para fazer a análise.

A partir da análise dos tipos e da recorrência das paráfrases nos discursos 
religiosos selecionados, é considerada no estudo, também, a abordagem qualitativa 
e descritiva (GRESSLER, 2003; TRIVIÑOS, 1987 apud STORTO, 2015, p.39), 
porque visa a demonstrar a função e o efeito de sentido das paráfrases proferidas, 
não apenas a sua presença de forma estatística.

São analisadas as paráfrases, ou seja, um dos elementos constitutivos do 
processo de construção por reativação da língua falada, em pregações religiosas 
dos pastores Silas Malafaia, Valdemiro Santiago e Edir Macedo, expressivos nomes 
do discurso religioso televisivo.

ANÁLISE DO CORPUS: PARÁFRASES NO DISCURSO RELIGIOSO

Deve-se observar de início que como os discursos religiosos selecionados para 
o corpus não apresentam muita interação entre os pastores e os fiéis, já que se trata 
de interação assimétrica, não foram encontradas, consequentemente, paráfrases do 
tipo heteroparáfrases e heteroiniciadas, já que esses tipos de paráfrases requerem 
certa interação, por serem produzidas ou iniciadas pelo “outro”, ou seja, pelo 
interlocutor. Portanto, quanto ao tipo relacionado a quem as produz, é observada a 
predominância das autoparáfrases autoiniciadas.

Nas análises, os enunciados matrizes são marcados pela letra M, enquanto os 
enunciados parafrásticos são marcados pela letra P, facilitando assim, a compreensão 
das estratégias de reformulação, no caso, as paráfrases produzidas pelos pastores 
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já referidos anteriormente.
Quanto às paráfrases adjacentes, Hilgert aponta (2006, p. 284) que geralmente

[...] consistem na definição de um termo, conceitualmente mais adequado ao 
contexto; na substituição de um termo de uso comum por outro de uso especializado 
ou vice-versa; na desambiguação de um termo potencialmente polissêmico [...].

Nas autoparáfrases adjacentes expansivas encontradas no corpus, percebe-
se uma tentativa de explicação do já tido a partir de uma ideia já formulada, muitas 
vezes, com palavras mais rebuscadas. Logo, nesse contexto, o locutor faz uso de 
paráfrases para deixar o conteúdo de seu discurso mais claro e compreensível, 
como em (1):

(1)

M: é que você tá confundindo riqueza com prosperidade...

P: a Bíblia diz que as riquezas do homem não consiste no bem que ele possui...

Neste excerto, o pastor, ao dizer que quem vive no pecado não prosperará, 
faz uma observação retórica, jogando um possível questionamento que os locutores 
fariam: “pastor o senhor não leva a mal não eu discordo... há con-tro-vér-sias... eu 
conheço gente vivendo muito bem... prosperamente e é o maior pecador cachorrão 
safado”. Depois explica que a prosperidade não é na área financeira, portanto, os 
fiéis não devem confundir riqueza com prosperidade.

Na pregação de Valdemiro Santiago, intitulada “amor aos irmãos e ódio ao 
mundo”, ele discorre sobre o amor que as pessoas devem ter em relação a todas 
as outras, inclusive às pessoas que se apresentam como inimigos. Por meio do uso 
de uma autoparáfrase adjacente expansiva, o pastor explica melhor sua fala, pois 
escolhe termos mais diretos, que podem tocar mais os interlocutores, mediante o 
termo “assassino”. Portanto, através dessa escolha sintática, ao parafrasear o já 
tido, ele tenta convencer o interlocutor dessa obrigação do amor ao próximo, já que 
se assim não o for, ele pode ser igualado a um assassino. Veja-se em (2):

(2) 

M: ... odiar é tão grave quanto matar... 

P: odiar... é TÃO grave quanto matar então quem odeia é assassino

 
Na pregação de Edir Macedo, intitulada “Santo Culto 900 horas”, ele discorre 

sobre a obediência. Em uma determinada parte de seu discurso, o pastor narra um 
caso de uma pessoa que realizava ações que, segundo ele, não são aprovadas por 
Jesus, como ver material pornô, manter a televisão ligada, usar drogas etc, o que se 
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constitui em fatos que revelam a tentativa de entrada do Diabo na casa do fiel. Com 
isso, o pastor reforça a ideia de que praticar tais atos não reflete a permanência de 
Jesus no lar dos fiéis. Assim, o falante faz uso de uma metáfora em sua paráfrase 
para deixar claro para os interlocutores a ideia que defende. Veja, em (3)

(3)

era o Diabo...

M: o Diabo querendo entrar... 

P: o Diabo... forçando a porta pra entrar...

As paráfrases adjacentes sintetizadoras revelam uma tentativa de simplificação 
do enunciado já formulado, a partir de palavras que resumem toda uma ideia. Os 
pregadores formulam uma frase, e logo usam de um determinado termo para resumir 
a ideia que desejam passar, escolhendo termos mais genéricos.

Em (4), o pastor define o termo “pecado”, quando traz um termo um pouco mais 
rebuscado: “transgredir”. Logo em seguida, mediante uma autoparáfrase adjacente 
sintetizadora, usa o verbo “desobedecer”, facilitando a compreensão com um termo 
mais recorrente na fala popular.

(4)

que é o pecado?... errar o alvo...

M: ... trans::gredir a Lei de Deus...

P: ... de::sobedecer à Deus...

Em (5), Valdemiro Santiago resume tudo o que disse, em uma única palavra 
que abarca toda a significação dos termos citados anteriormente. A partir dos termos 
“arrependimento, conversão e transformação”, ele simplifica seu enunciado nos 
vocábulos “ser batizado”.

(5)

M: ... se se arrepender... se se converter... se for TRANSFORMADO ou seja...

P: se for batizado no amor de Deus 

Nas paráfrases adjacentes paralelas, percebe-se uma reiteração do já dito, por 
meio de uma mesma dimensão textual, o que quase as aproximam de uma repetição. 
Pode-se observar que são produzidas no intuito de reforçar a ideia defendida pelo 
locutor. Veja-se em (6) e (7):

(6)

você deve amar quem não gosta de você... 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 31 342

M: que estorva a sua vida

P: que atrapalha a sua vida

Ao pregar o amor ao próximo, o pastor salienta a ideia de amar não somente 
quem faz o bem para as pessoas, mas também quem “estorva”, “atrapalha”. O pastor 
faz uso de sinônimos para esclarecer sua fala, como ocorre, igualmente, em (7). O 
falante diz que o Espírito Santo toca nos corações dos fiéis que estão fazendo algo 
para a glória dele, usando verbos sinônimos para destacar essa certeza que profere.

(7)

M: ele CONFIRMA no nosso espírito...

P: ele TESTIFICA... no nosso espírito...

Como bem aponta Hilgert (2006, p. 284), a paráfrase não-adjacente “[...] 
concorre para a coesão tópica e, ao mesmo tempo em que interrompe uma evolução 
dispersiva e até desviante do tópico, a este assegura um desdobramento coerente”, 
ou seja, sendo uma volta ao tópico já enunciado, mantém a continuidade do assunto. 
Essas paráfrases são aquelas localizadas um pouco mais a frente do enunciado 
matriz, diferentemente das adjacentes, que são proferidas logo depois dele.

Em relação às paráfrases não-adjacentes expansivas, o corpus revela uma 
preocupação em voltar ao já dito, como meio de reforçar e salientar a ideia proferida. 
Elas conservam o andamento do tópico enunciado, pois retomam algo dito antes, 
depois de certa fuga desse tópico, criando nos interlocutores a ideia de um discurso 
bem estruturado, pois os enunciados trabalham junto para um tema final.

Ao falar sobre a questão do pecado (excerto 8), o pastor mostra que não é 
só por meio de ações que ele se configura, pois nasce na cabeça. Através de uma 
autoparáfrase não-adjacente expansiva, e de um gesto (apontar para a cabeça), o 
pastor reforça essa ideia, de que não é na ação que o pecado nasce e se concebe, 
mas já no pensamento da ação, na manifestação de desejos inconscientes.

(8)

M: o pecado nasce aqui ((aponta a cabeça))...

(...)

P: aqui na mente que se concebe...

No próximo exemplo, o locutor expande sua ideia por meio de mais adjetivos 
para expressar seu desejo em relação aos seus interlocutores. Com isso, cria uma 
imagem de generosidade e amor, pedindo a Deus, não apenas mãos prósperas para 
os fiéis, mas mãos abençoadas, consagradas e produtivas. 
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(9)

M: (que) estas mãos sejam PRÓSPERAS meu pai

(...)

P: eu peço que estas mãos sejam limpas prósperas... consagradas... produtivas... abençoadas...

As paráfrases não adjacentes sintetizadoras apresentam um caráter esclarecedor 
e simplificador do enunciado matriz, pois trazem em seu bojo textualizações mais 
curtas, isso por meio de escolhas sintáticas muito parecidas, no entanto, em posições 
diferentes. 

Em (10), o locutor faz uso de uma autoparáfrase não adjacente sintetizadora 
para reforçar a ideia que ele defende a respeito de que todo homem é pecador. 
Quase se configura em uma repetição, que se traduz em se reforçar, reiterar a ideia 
que o pastor formula. No entanto, como na reformulação ele usa diferentes escolhas 
sintáticas, tem-se a paráfrase. 

(9)

 “como por um homem... entrou... a morte no mundo... e assim... pela morte o pecado... ela 

passou a TODOS os homens... por isso... que todos... pecaram”...

M: a prova que todo homem é pecador... é porque todo homem sofre... sente dor... e morre...

(...)

P: como todo homem so::fre... sente dor::... e mo::rre... é a prova... do pecado...

 Em (11) ao explicar que o termo “guerra santa” é mal empregado porque Deus 
é amor, o pastor faz uso da autoparáfrase não adjacente sintetizadora para reforçar 
o que defende – ser conversa fiada.

(10)

M: essa história aí de guerra santa... guerra em nome de Deus isso é conversa fiada...

(...)

P: tem guerra santa não... isso é conversa...

Nas paráfrases não adjacentes paralelas, notam-se características bem 
parecidas às paráfrases adjacentes paralelas: ser quase uma repetição. Com 
termos bem parecidos, elas mantêm a mesma dimensão textual, reiterando o que o 
locutor defende. Ao formulá-las, o pastor deixa mais claro o que diz, sustenta através 
de outras palavras, a mesma ideia. Em (12), nota-se como ele assegura para os 
interlocutores o quão generoso Deus fica se fizerem o que lhe agrada:
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(11)

M: agrada à Deus e você vai ter tudo o que você quer...

(...)

P: agrada à Deus e você vai ter tudo eu garanto a você...

Já em (13), o pastor reforça a ideia de que andava apenas em bons caminhos, 
reiterando a concepção de sempre ter sido obediente à palavra de Deus.

(12)

M: eu procurava andar... certinho direitinho... cumprindo os meus deveres... 

(...)

P: eu... procurava obedecer fazer de acordo como mandava o figurino..

De forma geral, as três pregações analisadas apresentam uma maior 
recorrência de autoparáfrases adjacentes paralelas, seguidas de autoparáfrases 
adjacentes expansivas. Portanto, é possível observar que em suas pregações, os 
pastores proferem com mais frequência paráfrases adjacentes, ou seja, paráfrases 
proferidas logo após o enunciado matriz, paráfrases paralelas, que reformulam o já 
dito em uma mesma dimensão textual, geralmente, mediante uso de sinônimos, e 
expansivas, usadas para explicar e reiterar o já dito através de um enunciado mais 
elaborado, de maior dimensão textual. Observe no quadro abaixo a recorrência dos 
tipos de paráfrases encontradas no corpus analisado:

Tipos de paráfrases Recorrência

Autoparáfrase, autoiniciada, adjacente e expansiva 13

Autoparáfrase, autoiniciada, adjacente e paralela 20

Autoparáfrase, autoiniciada, adjacente e sintetizadora 11

Autoparáfrase, autoiniciada, não-adjacente e expansiva 10

Autoparáfrase, autoiniciada, não-adjacente e paralela 7

Autoparáfrase, autoiniciada, não-adjacente e sintetizadora 6

O uso recorrente de paráfrases adjacentes revela o intuito de deixar a pregação 
mais clara e compreensível, já que logo após o enunciado matriz, elas já são 
produzidas. Como explica Hilgert (2006, p. 284), as paráfrases adjacentes “[...] na 
maior parte de suas ocorrências realizam a aproximação lexical no processo de 
escolha do termo mais adequado para os propósitos comunicativos do falante”, 
tornando, como já dito, a fala mais inteligível e acessível ao interlocutor. O falante 
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tenta ao máximo se fazer compreendido e faz uso das paráfrases adjacentes para 
atingir tal objetivo.

A recorrência das paráfrases adjacentes paralelas apresenta no corpus 
quase que uma repetição, pois são produzidas por meio de sinônimos e pouca 
mudança lexical. Como mostra Hilgert (2008, p. 297), que as denomina, também, de 
paráfrases simétricas, “[...] verifica-se uma gradativa aproximação lexical por meio 
de sucessivos deslocamentos semânticos da matriz para a paráfrase [...]”, ou seja, 
usa-se um léxico muito parecido com o da matriz em sua produção. Ainda segundo 
o autor, a paráfrase paralela “responde a uma necessidade de adequação vocabular 
ou de precisão terminológica” (HILGERT, 2008, p. 298).

As paráfrases adjacentes expansivas, o segundo tipo de paráfrase mais 
recorrente no corpus, revelam a preocupação do locutor de manter o enunciado 
melhor explicado, exemplificado e definido. Segundo o autor supracitado, o falante 
faz uso das paráfrases expansivas quando sente necessidade de definir melhor um 
termo ou expressão. Portanto, elas apontam um caráter didático nas pregações 
selecionadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou analisar esse recurso linguístico muito recorrente na língua 
falada – a paráfrase – e mostrou que, em geral, elas propiciam um desenvolvimento 
mais claro do texto conversacional, já que explicam melhor um enunciado, reiteram 
e reforçam algo já dito. 

A análise mostrou que os tipos de paráfrases mais usados nas pregações 
escolhidas para análise foram as autoparáfrases adjacentes paralelas e as 
autoparáfrases adjacentes expansivas, revelando o intuito de os pastores sempre 
buscarem reforçar o que dizem, mediante explicações, definições e usos de palavras 
sinônimas, facilitando a compreensão dos fiéis para, provavelmente, persuadi-los 
sobre o que eles defendem e pregam.

As reformulações parafrásticas se revelam importantes na medida em que 
reiteram o que está sendo dito, proporcionando não apenas uma melhor compreensão, 
mas de certa forma facilitando a memorização do conteúdo dos discursos proferidos.

Espera-se, com esse trabalho, contribuir com as pesquisas relacionadas ao 
estudo do discurso religioso e suas estratégias de formulação e organização textual, 
ao usar a paráfrase como recurso esclarecedor, enfatizador, explicativo e definidor.
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